
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C.  O Natal que se aproxima deve ser entendido 
como a presença de Deus no meio do povo, é 
iniciativa divina que possibilita-nos participar 
de sua salvação. Eis o sentido principal do 
“Domingo da Alegria”, esta exultação manifes-
ta-se no coração dos homens e mulheres  que 
aguardam a vinda do Deus menino.  Alegremo-
nos todos no Senhor pois ele está perto! 

(Acender a terceira vela da coroa do Advento)

02. CANTO INICIAL                                  

1. Estar sempre alegres, rezar sem cessar.   Em 
quaisquer circunstâncias dar graças a Deus 
Esta é a Sua vontade para nós filhos seus.  
R. Vimos cantando alegres, juntos louvando 
alegres à espera do Senhor, o Deus de amor, 
que entre nós vem habitar.                                
2. Manter o espírito aceso, guardar o que é 
bom, limpos e santificados, pra vinda do Se-
nhor. Ele é fiel na promessa: é o nosso salvador.
3. Alegres no chamado,  alegres em procla-
mar, Com vigor a palavra: justiça, paz e o bem. 
Glória a Deus amoroso e ao Cristo que vem.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  RITO PENITENCIAL                  
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas 
culpas para celebrarmos dignamente os san-
tos mistérios.

(Momento de silêncio para a reflexão pessoal)

05. CANTO PENITENCIAL
S. Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (bis)
S. Cristo, que vindes salvar o que estava perdido.
T. Cristo, piedade. Piedade de nós! Cristo, pie-
dade. Piedade de nós! (bis)

S. Senhor, que vindes criar um mundo novo.
T. Senhor, piedade. Piedade de nós! Senhor, 
piedade. Piedade de nós! (bis)

06. ORAÇÃO DO DIA
P. Ó Deus de bondade, que vedes o vosso povo 
esperando fervoroso o natal do Senhor, dai 
chegarmos às alegrias da Salvação e cele-
brá-las sempre com intenso júbilo na solene 
liturgia! Por N.S.J.C...
T. Amém.
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07. REFRÃO ORANTE
R. Enviai, Senhor, muitos operários para a 
vossa messe, pois a messe é grande, Senhor, 
e os operários são poucos. (bis)

08. I LEITURA                                 Is 35,1-6a.10

Leitura do livro do livro do Profeta Isaías. 
1Alegre-se a terra que era deserta e intransi-
tável, exulte a solidão e floresça como um lírio.
2Germine e exulte de alegria e louvores. Foi-lhe 
dada a glória do Líbano, o esplendor do Carmelo 
e de Saron; seus habitantes verão a glória do 
Senhor, a majestade do nosso Deus. 3Fortale-
cei as mãos enfraquecidas e firmai os joelhos 
debilitados. 4Dizei às pessoas deprimidas: “Criai 
ânimo, não tenhais medo! Vede, é vosso Deus, 
é a vingança que vem, é a recompensa de 
Deus; é ele que vem para vos salvar”. 5Então 
se abrirão os olhos dos cegos e se descer-
rarão os ouvidos dos surdos. 6aO coxo saltará 
como um cervo e se desatará a língua dos 
mudos. 10Os que o Senhor salvou, voltarão para 
a casa. Eles virão a Sião cantando louvores, 
com infinita alegria brilhando em seus rostos: 
cheios de gozo e contentamento, não mais co-
nhecerão a dor e o pranto. Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.



09. SALMO                                                Sl 145
Mel. “Que Deus nos dê...” 93º Enc.

R. Vinde, Senhor, para salvar o vosso povo!
1. O Senhor é fiel para sempre, faz justiça 
aos que são oprimidos. Ele dá alimento aos 
famintos, é o Senhor que liberta os cativos. 
2. O Senhor abre os olhos aos cegos, o Se-
nhor faz erguer-se o caído. O Senhor ama 
aquele que é justo, é o Senhor que protege 
o estrangeiro. 
3. Ele ampara a viúva e o órfão, mas confun-
de os caminhos dos maus. O Senhor reinará 
para sempre! Ó Sião, o teu Deus reinará!

10. II LEITURA                                      Tg 5,7-10
Leitura da carta de São Tiago. Irmãos: 7Ficai firmes 
até à vinda do Senhor. Vede o agricultor: ele espera 
o precioso fruto da terra e fica firme até cair a chu-
va do outono ou da primavera. 8Também vós, ficai 
firmes e fortalecei vossos corações, porque a vin-
da do Senhor está próxima. 9Irmãos, não vos quei-
xeis uns dos outros, para que não sejais julgados. 
Eis que o juiz está às portas. 10Irmãos, tomai por 
modelo de sofrimento e firmeza os profetas, que 
falaram em nome do Senhor. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                 99° Enc.
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1. O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua 
unção; enviou-me aos empobrecidos a fazer 
feliz proclamação!

12. EVANGELHO                                  Mt 11,2-11

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus. Naquele tempo, 2João estava na 
prisão. Quando ouviu falar das obras de Cristo, 
enviou-lhe alguns discípulos, 3para lhe pergun-
tarem: “És tu, aquele que há de vir, ou devemos 
esperar um outro?” 4Jesus respondeu-lhes: “Ide 
contar a João o que estais ouvindo e vendo: 5os 
cegos recuperam a vista, os paralíticos andam, 
os leprosos são curados, os surdos ouvem, os 
mortos ressuscitam e os pobres são evangeli-
zados. 6Feliz aquele que não se escandaliza por 
causa de mim!” 7Os discípulos de João partiram, 
e Jesus começou a falar às multidões, sobre 
João: 8“O que fostes ver no deserto? Um caniço 
agitado pelo vento? O que fostes ver? Um homem 
vestido com roupas finas? Mas os que vestem 
roupas finas estão nos palácios dos reis. 9Então, 

o que fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos afirmo, 
e alguém que é mais do que profeta. 10É dele que 
está escrito: ‘Eis que envio o meu mensageiro à 
tua frente; ele vai preparar o teu caminho diante 
de ti’. 11Em verdade vos digo, de todos os ho-
mens que já nasceram, nenhum é maior do que 
João Batista. No entanto, o menor no Reino dos 
Céus é maior do que ele”.  Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                            Sugestão
P. Irmãos e irmãs, fiéis a recomendação de São 
Tiago de permanecermos firmes, elevemos 
nossas preces a Deus e peçamos confiantes:
R. Vinde, Senhor, e salvai-nos.
1. Para que no rosto da Igreja e dos seus filhos 
transpareça a alegria do Evangelho que os 
anima e a bondade do espírito que os conduz, 
rezemos ao Senhor...
2. Para que os poderosos deste mundo não 
oprimam ou prejudiquem ninguém, mas sejam 
justos e cooperem para o bem comum, reze-
mos ao Senhor...
3. Para que todos nós, que iremos celebrar 
este Natal, nos abramos à verdadeira con-
versão acolhendo a paz que vem de Cristo, 
rezemos ao Senhor...

(Outras intenções da comunidade)

P. Deus fiel e Salvador, que encheis o nosso 
coração de santa alegria, ouvi as preces des-
tes vossos servos e ensinai-nos a matar a 
sede nas fontes da vossa salvação. Por Cristo, 
nosso Senhor.                                      T. Amém.

LITURGIA EUCARISTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS
1. “Do céu vai descer o Cordeiro!” é dom, puro 
dom, salvação! No altar do penhor verdadeiro, 
também vamos ter oblação. 
R. Eis, Senhor, a tua vinha, frutos mil te traz, Se-
nhor! Mas teu povo que caminha, mais que fruto, 
é dom de amor! 
2. Na terra já brota a esperança, e a graça de 
Deus vem dizer que o povo da Nova Aliança 
também oferenda vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, partilham o pão 
sempre mais. E campos jamais verdejantes, 
também já se tornam trigais!



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar es-
tes dons da nossa devoção, para que, ao celebrar-
mos o sacramento que nos destes, se realizem 
em nós as maravilhas da salvação.  Por Cristo...

17. PREFÁCIO DO ADVENTO II               MR p. 407
P. Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e fim 
de todas as coisas. Vós preferistes ocultar o dia e 
a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da 
história, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de 
poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, 
passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova 
terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso 
encontro, presente em cada pessoa humana, para 
que o acolhamos na fé e o testemunhemos na cari-
dade, enquanto esperamos a feliz realização de seu 
reino. Por isso, certos de sua vinda gloriosa, unidos 
aos anjos, vossos mensageiros, vos louvamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz... Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III               MR p. 482
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e X o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 

libertastes pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Que Ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apóstolos e Már-
tires (o santo do dia ou o padroeiro) e todos os 
Santos que não cessam de interceder por nós 
na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nos-
so bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciarmos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.                                    T. Amém!
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19.  T. Pai Nosso...

20. CANTO DE COMUNHÃO I                    95° Enc.
1. Preparemos os caminhos do Senhor, endireite-
mos suas veredas sem temor, e todas as pessoas 
hão de ver a salvação que Deus fará acontecer. 
R. Vem Senhor Jesus, vem nos dar a paz. És o 
alimento que nos satisfaz. Vem senhor Jesus, 
vem pra nos salvar, que alegremente, vamos 
te esperar.
2. Anunciemos entre os povos com fervor, eis 
que vem o nosso Deus e salvador. A glória e 
o poder em sua mão, na Sua luz os nossos 
olhos brilharão 
3. Preparados, bem atentos, vigilantes a pa-
lavra do Senhor nos faz confiantes. Não sa-
bemos hora e dia que a luz apontará o grande 
sol Cristo Jesus.
4. O Senhor é quem liberta os cativos, O Senhor 
que faz erguer-se o caído. Todo aquele que é jus-
to Ele ama, ao seu amparo todo pobre Ele chama.
5. O Senhor nos mostrará sua bondade, da nossa 
terra brotará fidelidade. A verdade e o amor se en-
contrarão e a justiça com a paz se abraçarão.

21. CANTO COMUNHÃO II       87° Enc.
1. As colinas vão ser abaixadas, os caminhos 
vão ter mais fulgor. O Senhor quer as vidas 
ornadas para a festa da vida e do amor.
R. Vem, Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
Conosco, Emanuel! Neste pão, um mundo 
novo, quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes, Que can-
teiros de paz vão regar. Também vidas sem luz 
de horizontes, na luz viva do céu  vão brilhar.
3. Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mun-
do de sonhos tão vãos. E banir para sempre a co-
biça, que destrói sempre a vida de irmãos.
4. Não impérios de morte reinando só gerando 
caminhos de dor. O Senhor quer a vida osten-
tando o troféu sempre eterno do amor.

RITOS FINAIS

22. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO 
P. Imploramos, ó Pai, vossa clemência para 
que estes sacramentos nos purifiquem dos 
pecados e nos preparem para as festas que se 
aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.  
T. Amém.

23. CANTO FINAL  92° Enc.
1. Tempo de esperança e de viver, tempo de ser 
novo e renascer...
R. Eis que uma criança já se anuncia, dentro de 
Maria o céu conosco está. Tempo de esperança 
e de alegria, vamos esperar que o Senhor virá. 
O libertador já vem, o libertador já vem.
2. Como esperava o povo hebreu, o Senhor, do 
povo, não se esqueceu.
3. Hoje o povo espera de coração por um mundo 
novo, bem mais irmão.

QUARTA ROMARIA DIOCESANA DE NOSSA     
SENHORA DE LOURDES.

DIA: 05 de Fevereiro de 2023
LOCAL: Ginásio Lagoão - APUCARANA

TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Gl 4,4-7; Sl 95; Lc 1,39-47. Terç: Sf 3,1-2.9-
13; Sl 33; Mt 21,28-32. Quar: Is 45,6b-8.18.21b-25; Sl 84; Lc 7,19-23. 
Quin: Is 54,1-10; Sl 29; Lc 7,24-30. Sext: Is 56,1-3a.6-8; Sl 66; Lc Jo 
5,33-36. Sab: Gn 49,2.8-10; Sl 71; Mt 1,1-17.
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